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CE%r 0  hè ,  que  o  amor  tudo 
facilita:  Amor  omnia  vincit: 
di^a  <iA 'guia  ç. Africana.  San¬ 
to  <&A  ugujllnho  .fSf  efie  principio 
confiado, tributo, &ojfereço  dpej- * 
foa  de  V .  Senhoria  efie  Sermão, primeiro  parto 
do  meu  entendimento ,  que  agora J  ay  e  a  luyg  por¬ 
que  o  amor  com  que  defiejo fiervir  aV .  Senhoria 
a  cuji  a  das  obrigações ,, que  lhe  deleo, me  deu  a^as 
para  efta  confiança. Sfie  fle  Sermão ,me parece , 
Je  Ve  hua  femethança  de  V .  S  e  nhoria : porque fie 
S.jfofepb,  de  quem  trata  efle  fPanegyrico  ,foy 
dotado  de  varias  virtudes  ;  E .  Senhoria  ne  fie 
S  anto  7~ ribunal ,  aonde  he  I?iqui fi  dor ,  brilha 
com  tantas  prendas ,  que  parece  fica  numerado 
entre  aquelles  fubjeytos  illuflres  s  dos  quaes 

-  dife 


dijfe  Cicero :  Sunt  autem  quidam  ita  natu¬ 
rae  muneribus  ornati ,  ut  non  nati,  fed  ab 


aliquo  Deo  faéti  videantur.  Torque  fe  o 
conjtdcramos  nafciencia  aparece  Arijloteles ;  fe 
na prudência,  F ahio;  fe  najujliça7  Fabricio ;  fe 
napiedade>Eneas;fe  nafe  >  Attilio;  O-fe  na  for - 
tale-xa ,  Hercules .  O  que  agora  peço  a  V.  Se¬ 
nhoria  he ,  aceite  ejla  limitada  prenda ,  dandome 
o  perdão  da  minha  oufadía,&  entretanto  ‘Deos 

.'guarde  a  illuflrt  " 

feph  de  Tfba-JS/tar . 


-  •*» 


fofepb  autem.  Matth. 


E  dous  princípios ,  ou  de  duas  eaüfaí  nafce  (  diz  o  Prin* 
cipe  da  Philofophia  Aridoteles)  toda  a  raiz  da  noda  im« 
comprehençaõ:  ou  nafce  da  parte  da  potência ,  ou  refutat 
da  parte  do  objeâo ;  da  parte  da  potência ,  porque  he  h« 
mitada  para  comprehendet  em  íi  o  objeâo ;  da  parce  do 
objêãoVpoi-que  he  relevante ,  para  fer  comprehendido  pella  potência. 
Por  iffo  vernos,  que  ninguem  atèodiade  hoje  chegou  a  numerar  elia 
mukidaó  de  Edrellas  fixas  neffe  pavilhaó  azul ;  porque  a  diverhdadede 
metheoros  excede  a  capacidade  humana  j  ninguem  ate  agora  cie 
gou  a  contartodos  os  rayos  luzidos  delTe  Monarcha  das  luzes ,  porque  a 

vivacidade  da  fua  luz  véce  a  noda  atividade ;  ninguem  ate  agora  pode 

numerar  todas  as  boninas  , que  no  tempo  da  primavera  fe  occupao,  uas 
em  veftir  os  montes ,  &  outras  em  brincar  os  valles  ;  porque  a  mu  tip  i* 
cidade  de  efpecies  exçlue  toda  a  numerabiiidade  •,  finalmente  ninguém 
atè  agora  pode  tomar  pé  em  o profundo  domar,  porque  a  abundancia 
furiofa  do  crida!  das  agoas  naõ  deyxa  üdlgurar  o  paflo.Sendopois  cita 
verdade  taõ  certa, &  evidente, como  poderei  eu  hoje  relatar  deite  pulpi¬ 
to  a  hum  taõ  luzido  auditorio  as  excellentias  Angulares  de  hum  S»anto,q 
foy  Efpofo  da  Rainha  dos  Anjos:C«w  ejjfet  dejponfota  Moter  Jeju Mono  Jo- 
ftpbi de  hum  Santo,que  foy  Pay  do  Menino  Deo s:Ego,&  f*ter  tuus  ;final- 
mente  de  há  Santo, que  por  Antonomafia  foy  judo:  Jofep»  ontem  cum  ejjet 
iufitui Ede  foy  o  gloriofo  Saõ  Jofeph ,  na  charidade  Rofa  encarnada ,  na 
pureza  jaímim  nevado,  &  na  fantidade  girafol  luzido.E  naõ  me  atrevera 
eu  a  íubir  hoje  a  ede  pulpito  a  publicar  fuas  prerogativas ,  fe  nao  viera 
fiado  naquelle  dito  de  hum  celebre  Orador :  De  tonto  viro  ntmujuom  fotts. 
Porque  por  mais  que  hum  .Pregador  diga  das  excellendas  de  Sao  Jorepli, 
fempre  lhe  fica  mais  para  dizer:8c  a  razaõ  deíla  verdade  he;porquc  luppo- 
flo  nunca  falta  a  materia  para  o  louvor,  com  tudo  muitas  vezes  lucctde 
(altar  a  copia  no  Orador.  Aflim  o  diíle  o jjrande^  Padre  Sao  Leao  l  apa: 
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%  *  Sermaô 

Mater/ a  Uiiâü  ntimqtum  deficit ,  quia  copia  laudatoris  n  Um  quam  [afficit,  iRo 
íqppofto,  vamos  ao  Evangelho.  Jofeph  autem .  Neíie  termo  Jofeph  heide 
formar  hoje  todo  o  Sermão,  porque  fuppoílo  os  antigos  Prègadores  def~ 
creverão  varias  coufas  de  Saõ  Jofeph ,  com  tudo  ainda  deixarão  alguma 
coufã  aos  modernosiaílim  parece,que  o  cntendeo  o  grande  Seneca,qisan- 
do  diíle  :  Mui t um  egevmt ,  qm  ante  nos  fuerum  ,  fed  non  peregerunt.  Muito 
fizerão  os  antigos ,  mas  nem  tudo  acabara 6.  Jofeph,  diz  Santo  Augafti- 
nho ,  foy  femelhanie  ao  Sol  iBeataa  Jofeph  fuir ,  yelut  Sol .  No  Sol  díftin- 
guem  os  Mathematicos,  tres  çftados..  Ú  pwmeyra  he;  o  Otiente  ,  donde 
nafee.  O  fegundo  he  o  Zenit  donde  fobe.  O  terceyro  he'©  Occafo 
donde  fe  fe  pulta.  Eíles  feraõ  hoje  as  tres  partes  do  Sermão;  na  primey- 
®a  veremos  a  $.  Jofeph  Sofno  Oriente  do  feu  nafeimento;  na  íegunda  S. 
Jofeph  Sol  no  Zeníe  das  fuas  excellendas  ,  &  virtudes';  na  terceira  Saõ 
Jofeph  Sol  no  Oceafo  da  fua  morte.  Paraiazer  ifto  com  acerto  recor- 
ramos  à  Efpofa  de  Saõ.  Jofeph ,  que.  cfiátchca  de  Graça ;  gratia  plena: 
dizendolhe  com  o  An  jo* 

w dverMmx* 

P  R  I  M  E  I  R  A  P  A  R  T  E. 

'  /  ‘ A  S ao Jofeph  Sol  no  Oriente  de  feu.  nafeimento . 

OPrimeyr®eífacb,qúe  o  Sol  material  logra  em  a  terra,  he  o  Qri* 
entedas  fuas  luzes: ,  con&oqualideíierra  do  mundo  as  obfcuras 
fombras>  que  atrifte  noyte  nelle  tinira  formado,  fervindo  de  ale* 
gria  a  todos  ©s viventes ;  porque  as  aves  com  repetidas ,  defonoras  mu^ 
íicas  o  feftejaòcorrendojSt  difeorrendo  por  effa  região  aeria;os  animaes 
fètozcs  defemparando  as  obfcuras  covas  com  faltos  de  ppazer  q  veneraõ 
correndo  pellos  foberbos  montes, &-humikies  valles;  finalmente  os  mef- 
mos  homens  com  raciorraes  obfcquios  o  reconhecem  grande.  Efie  efta- 
dò ,  que  o  Sol  material  logra  em  a  terra.,  teve  também  São  Jofeph, por  fe 
aíTemdhar  com  o  mefmo  Solr^e/«Xr-5í>/;porque  fe  no  Sol  o  primeyro  eíia* 
db  he  o  db  Oriente  das  fuas  luzes,  em  Saõ  Jofeph  o  primeyro  eíbdo  foy- 
o  Otiente  do'feu  nafcimentoi 

Nafceopois  eík  maravilha  da  graça ,  efta  admiraça©  dos  homens^ 
eífe  pafmo  do  mundo ,  efle  empenho  da  mão  de  Deos ,  finalmente  efte 
Sol  animado  em  a  provincia  de  Judea  antiga  ,  &  populofa  :  algunsima* 
ginàrao,  que  onafeer  Saõ  Jofepk-çmJud^aj&raaredit©  para-fao' Jofeph? 

i-  ,  '  mas 


-  /  do  Patriarca  S-Jofeph.  -  ? 

mas  totalmente  fe  engaáàra© ;  porque  os  Santos  nao.  fe  «crediuo  c«m 
2 Virias  em  que  nafcem:&  a  razaõ  defta  verdade  be*  porque  os  Santos 
nefte  mundo  fàõ  peregrmos:aífim  o  diz  o  meu  Padre  S.  Antonio;^* 
s2?Z»  quMdiu  funtin  corpore,. f»nt  <,u*ft  pmgrt««>*  carçm  .Porem  pq 
S  he  ó  O  nafcevS.  Jofcph  em  Judea ,  foy  cred.to  para  cffa  provW, 
Sr&arazaõ  he-, porque  as  terras  acredicaó-fe  muito  com  os  Santos,  que 
neílas  natcem.  Defcreve  o  Evangelifta  Saõ  Joaó  os  progreflbs  maran- 
Ihofos  do  Apoftolo  Saõ  Philippe  ,& diz  neft* 

d  Betbfaida  civitate  jinârea-,  Cr  Vetri.  Qfier  d.zer  qwftô  Ph  bppe  «  a 
natural  de  Bethfaida.aqual eraPatria  de  Santo  Andr«,&S.l  ec J^Agort 
entra  o  metrreparo.  Que  motivo  teve  o  Evangdifta  para  [e  contentar 

r»i«  dc  s.  r-dr»,  *  *»•»  MmOmm 

Vari  ir  lindreal Naõ  era  melhor  dçfcrever  a  Cidade  de  gethla.ida  pel  o 
lugar  etnque  eftava  íituada  ?  Ou  pellas  torres  que  occupava  *  Q« £ 

aafmente  pellas  fontes,*  rios,qJa  fertiliiavadlN  tfi  ^eftcíues 

Andre  &  S.  Pedro  foraõ  duas  Colunas  grades  na  fantldade,*  ettes  taes 

nafeeraõ  em  Betlifaida, achou  o  Evangelifta  como  entendido  ’ 
vor  credito  de  Bethfaida  fora  fer  Patria  deftes  dous  Apoftolos.  £  At 
L>  Pbilippus  'a  BetkUicl 4  civitate  Jlndre* ,  <t  Vem.  Logo  bem  dwae«, 
que  o  nafeer  S.  Jofcph  em  Judea  fora  credtto  delia  província ;  porque  se 

terras  authorizac-fe  com  os  SantoSjque  ndias  na  eem.  nrnHiVíos  ’ 
No  nafeimento  do  noffo  Santo  naõ  fe  divizàrao  aqueHesprodigiO;* 

que  li  no  nafeimento  do  Sol  Divino  fe  viraõ  .porque  então  ^xarao.s 

Anjos  á  terra:  F.uíaefícum  o  multitudo  calefhs 

vieraó  em  romaria  à  lapa  de  Bethlem: 

narcas  Orientaes  partiraò  do  Oriente  a  adorar  o  ^ 

çidentes  adoraverunt  etm.  Finalmente  viofe  hua  nova  Eftrella  «0 » m «ndg 
como  affirmàrão  os  mefmos  Rey  s :  VidimHs  fielUm  ejus  tn  One,  te. .Nada 
difto  fe  vio  no  nafeimento  do  Sol  de  S.Jofeph)  porem  no  que  «paro  e, 
nafeer  São  Jofeph  depois  de  completos  os  nove 

para  todos  os  defeendentes  de  Adam.  )  Nao  havia  Sap  Jofepfi  fer  P  Y 
de  Chrifto  i  Aflim  o  affirma  Santo  Auguflinho :  jfofepktycr  fhnfit  ap¬ 
pellabatur.  Naõ  havia  fer  Efpofo  de  Maria?  AífiíR  °  diz  agudamtnte 
Caetano  :  Jofepb  maritus  Virginis  dicebatur.  Nao  havia  ^  fSr  Pr£ciW, 
&  Senhor  de  todos  os  bens  do  mefrooDeos  relata  .  n  • 

Cenflstuit  te  principem  omnis  poffejfioni s  fu*.  Pois  eorntce  logo  a  azei  ml  a 
gres.nafça  aos  fete  mezes ,  ou  rompa  as  priaoens  do  ventre  aos  oito. 

Ora  vc  jío  a  razão.  N afeia  Joít  Ph  em  o  mundo  para  luzir  como  Sol, 
porque  havia  de  fer  jurtoe  J ofepb  auumcum  e[jet  j */  uf,  oi  1“™*  ’  £ 

Aol  brilhão.  Aífimxiüiz a  Igreja:  ínkebunt  lujhjcut  Sol.  PoiseíTa  he 

A  i.  ã  1 


4  Sermão  ;  _  "V  / 

a  razão,  qóé  o  obrigoú  para  não  perverter  a  ordem  da  natúrêzâ  porquê 
quem  nefte  mundo  quizer  luzir,hade-fe  accõmcdar  com  as  leys  danief- 
im  natureza.  Vejamos  a  prova.  Nafce  Chriftoem  a  terra  ,  &  drzo  E- 
vangelifta  S.  Lucas ,  que  eftava  o  tempo  completo :  impleti  funt  diesy  m 
pareret  psperit  filiam  f a  um.  E  que  razão  teria  Chrifto  ,  para  aparecer 

o  theatro  defte  mundo,  Lindo  do  clauftro  Virginal  de  Maria  San- 
díUma ,  depois  de  completos  os  nove  mezes :  Impleti  (mt  Jies\  Vejao  o 
myfterio,  &  foltarfeha  a  duvida.  Nafcia  Chrifto  para  fer  Sol :  aííim  o 
diz  a  fu  a  Igreja  FaJlando  com  Maria  Santiffima^ :  Ex  te  enim  ortus  eft  Sol 
juftfiitf  Cbrift  %s  Deus  mfter.  Pois  eíía  foy  a  razão, pela  qual  o  me  imo  Chri¬ 
fto  naõ  quiz  adiantar  o  tempo.  Ifto  que  confideramos  em  Chrifto ,  ve¬ 
mos  também  no  grande  Baptifta. 

Nafce  o  Bapcifta  em  o  mundo ,  &  diz  o  EvangeliftaSáo  Lucas, que 
O  tempo  eftava  completo :  Elifabetb  impletum  eft  temp m  parhndifir  pepe-. 
rit  filium.  Não  era  o  Baptifta  o  mayor  dos  Santos*  Aílim  odiífe  Chrifto: 
Intev  natos  mulierum  nonfurrexh  maior  Joanne  Baptifta.  Não  havia  de  fer 
a  voz  do  mefmo  Verbo  ?  Aílim  o  diffe  elíe  :  Ego  yox  clamantis  in  deferto, 
Naò  avia  de  fer  o  Baptifta  finalmcnte  o  empenho  da  mão  de  Deos? Aílim 
eõfta  do  Texto  *  Etenhn  manta  Domini  erat  cum  illo.  Pois  adiante  o  Bapti¬ 
fta  o  tempo  para  nafeer. Ora  vede  a  razão.Nafcia  o  Baptifta  para  fer  luz. 
Aílim  o  diz  o  Texto;  Erat  lucerna  ardens  lucens.  Pois  logo  como  hade 
^diaqtar  o  tempo  2  Ifto ,  que  fe  vio  em  Chrifto  ,  &  no  grande  Baptifta, 
porque  eraõ  luzes,  fe  acha  emS.  Jofeph  efperando  o  tempo  determina¬ 
do  para  nafeer  em  o  mundo  como  Sol :  Beatus  ^ofephus  fwt>  quafiSc! ,  diz 
Safito  ÀgoíKnho. 

De  nobres  Fays ,  pois  erão  defeendentes  de  David,  nafeeo  o  nofto 
Santo  ,&  por  iílo  o  A  íjo  o  intitulou  filho  de  David  :  JofepbfíliD.ty'd‘y 
mas  cohr  rudo  defticuidos  dos  bens  da  fortuna,  como  aigus  Authores  a£- 
firmã  >,4onde nafeeo  aprender  o  noílo  Santo  ao  depois  a  arte  de  Carpin¬ 
teiro  :  mas  aílim  havia  de  fer,  porque  como  Jofeph  nafcia  para  íer  gran¬ 
de  em  o  mundo, naò  havia  de  fer. ornado  dos  bens  accidentaes  da  mefma 
terra.  Formou  Djos  a  terra  ,  &  criou  o  Sol,  &  fe  bem  advertimos,  ha¬ 
vemos  de  achar ,  que  a  terra  ficou  enriquecida  com  as  minas  do  ouro, 
&  prata  ,  com  as  pedras  preciofas,  com  o  verde  das  Arvores,  com  a  mul¬ 
tiplicidade  de'  ftôres ,  como  criftalino  das  fontes  ,.  &.com,a  diverfidãd€ 
de  aves  j  Sc  o  Sol  ficou  totálrfiènte  diftituicfo  dos  bens  da.  fortuna  ,:  (  ao 
flpflu  moio  de  explicar. )  Mas  já  tenho  entefadido  a  raraõ.  Â  terra  era 
íubj  eito  humilde  :  Terra  autem  erat  inanis  j  o  Sol  era  fu  bj  ei  to  levanta¬ 
do  Luminare  maias.  Pob  logo  empenhefe  Deos  em  enriquecer  a  ter- 

rá,  ^  naõ  o  Sol  j  porque  a  terra  íèndo  liumilie  naõ.pòJe.  a  parecec.  fem 


do  Ta  tr  id? ca  S.  Jofepk  5 

©s  bens  ík &rttiná,&  o.Sol  pello  que  tem  de  grande,  naõ  necefma  defe- 
melhante  ornato.  Cofirnraemos  eíU  verdade. 

. :  .  NaíccoGhfiftotíãi^Weiftj-ôcaiz  oEvaegeliíta  S.  Lucas  ^ue  a^ 

pareceo  em  bum  prefepio  pobre,  humilde:  Et  revlimyihuWm  pr*ffy'r% 
em  huns  panos  abatidos  envolto  :  Vannis  involutum.  Agora  entra  o  meu 
reparo.  Não  podia  Chrifto  Senhor  noíío  cfcolber  para  tlreatro  das  glo¬ 
rias  de  feu  naíêimento  hum  foberano  Palacio  ,  a  quem  or naílem  fobe- 
ranas  pinturas,  em. o  qual  apareceíTe  enfaxado  entre  as  meírrus  •ceifas,  jà^ 
que  eraSenhor  de  todo  o  creado?  Vejão  a  razão,  & tirarfeha  o  deparo; 
Nafcia  Chrifto  para  fer  grande ;  Bic  ah  magnus  :  differo  Anjo  fallando 
com  a  Senhora  5  pois  eíle  he  o  motivo  ,  que  o  obrigou  a  apai  ecer  pobre 
em  o  mundo  ; logo  fe  S.  Jofeph  nafcco  para  fer  grande  ema  terra,,  pois 
havia  de  ter  dominio  no  Menino  Deos,  como  íe  collige  eo  Texto ,  er®‘ © 
qual  íe  moftra  o  Menino  Deos  fubjeito  a  feõ « Jofepbi-£f  fub-dhu-s  Mlis^ 

porque  não  havia  de  na-ícer.  deftkuido  dos  bens  da  fortunat; 

Agora  quero  cu  tirar  hua  iÍlaçãorque  todos  ha  <3  de  Conceder,^  veor 
a  fer:  Se  os  grandes  no  mando  tiveraõ  noticia  do  dia  em'  que  na  fceo  São 
Jofeph, todos  obfequiofos  haviaõ  de  bufear  ao  noílõ  Santo  neífa  hora 
arazão  defta  verdade  he  ^porque  fer  grande  y  &  nafeer  pobre,  he  moth» 
Vo  para  hum  fubjeito  fer  de  todos  bufcadoi  No  raefnio  tempo  em  qu.€ 
Chrifto  apareeeo  rafei  do,  apareeeo  também  Archelao  filbode  Heredesç 
Sc  com  tudo  fey  eu ,  que  os  Monarchas  Orientaes,os  Paftores  das  ferras, 
Sc  os  Anjos  do  Ce  o  bufcàrão  fomente  a  Chrifto  ,  Sc  não  a  Ar  cheia  ov  H  cj 
motiyo  terião  para  fazer  femeihante  acção  !  Ouvi-o  áizzv  ao  grande 
Meftre  da  fabedoria  S.  Fulgencior ^Archelaus.  natus  eft inVaiatioy&  Chrb- 
tus  in  Vrxfepio.'  Archelai)  fendo  grande,  naíceo  em  as  riquezas  de  hura 
Palacio-  St  Chrifto  fendo  grande,  nafeeo  na  pobreza  de  hurn  Prefçpio'-,, 
&efte  foy  o  motivo  ,  que  Chrifto  teve  para  fer  bufeado  de  todos,  &  n?.é 
Archclao  Logo  fe  SJoíeph  Íendo  grande  pela  geraçaõ:Jí>jv/>/z/A//  Dayiaz 
nafeeo  Pobre  dos  bens  da  fortuna, -tinha  motivo  para  ftr  de  todos  bu-lcar 
do  >  &  fe  os  grandes  no  mundo  tiveraõ  então  noticia  do  oa.fcimento  d© 
noílb-Santo ,  todos  virião  ter  com  olle.  Chegaria  Adam  ,  &  contar  lhe- 
hia  aquella  rigurofa  penitencia-,  q  fez  fôra  do  Paraiío :  viria  Eva,&  con¬ 
taria  as  calamidades ,  que  padeceo  pela  culpa  que  com  me  te  o  ;  chegaria 
Npè,.& contaria  a. fábrica  daquella  arca  de  que  foy  Architeto  :  viria 
Abel,  Sc  contaria  a  paciência  com  que  aturou  as  mãos  de  Caim  :  vjna 
JElias  referiria  as  glorias  com  que  fubio  ao  Paraiío  :•  chegaria  Eíifeo^. 
Sc  contaria  a  alegria  ,  que  teve  quando  colheo  a  relíquia  da  capa  de  íeu 
Mtftre  Elias  :  viria  Salamão,&  contaria  os  fegredos,que  alcançou  pella 
íuaciencia  :  chegaria  finalmente  J.acob,  Sc  contaria  o  trabalho,. que  tevs 
IW«A  A  Ji 
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de  lutar  com  o  meímo  Deos  húa  noyte:todos  eftes  biifcariaó  a  S.Tofeph, 
que  lendo  grande,  quiz  nafeer  pobre. 

_  No  ventre  defuaMãy  foy  S,  Jofeph  fántifícado.  Affim  o  affirma 
Gerfon :  Jofeph  peft  mgrnale  contraíium  fancHficatm  eíl  in  mèro ,  fiem  Jq4 
annes  Bxptijla,  Excellenda  fcy  efta  tão  grande  ,  que  quando  confideroa 
7'  comefte  favor ,  pareceme  o  mayor  entre  todos  os  Santos. Ve¬ 

jamos  a  prova.  Falia  Chrifto  dogrande  Baptifta  ,  &  diz,  que  he  o  maior 
éntre  todos  òs  Santos:  l nummos  mulierum  rimfurrexk  maior  Joanne  Bap* 
tffid,  E  a  razão  deítà  mayoria  foy,  conforme  o  meu  entender ,  porque  o 
Baptiftafoy  fantifícado  em  o  ventre  de  fua  Mãy.  Affim  o  diz  o  Texto  í 
Spimu  Sancio  replémur  adhuc  ex  utero.  E  affim  o  confirmou  Santo  Am- 
btoíio, quando  diííe:  Joannes  repletus  eji  Spiritu  Sancto*  Logo  fe  S.  Jofeph 
%  foctifkado  como  o  Baptifta  ;  Sanctificam*  eft  fic  ut  Joannes  Baptifta^ 
fzg üefe  por  coníêquencia  infallivel,  que  em  o  feu  nafeimento  foy  o  ma¬ 
yor  dos  Santos  pqual  ©utro. Sol  entre  os  aftros ,  outra  Rofa  entre  as 
res ,  &  oiitro  Diamante  entre  as  demais  pedras  preciofas 

O  nome," que  o  noíío  Santo  teve,  foy  Jofeph, que  quer  dizer  Àugmé- 
tb:  (ííiffimodiz  Ugo  Cardeal.  )  Jofeph  augmentum  interpretatur.  Mny* 
€os  homens  hot^vc  no  mundo ,  que  não  defempenhàrâo  os  nomes ,  qu« 
tiVerão.  Abfalio  quer  dizer  Pay  de  paz :  affim  o  diz  Laureto :  ^ihfal$nM 
id  eft  pater  pacis-  &  elle  fempre  andou  em  guerras  :  Sanfam  quer  dizer 
Sol  •  o  me  fmo  Laureto  o  âiziSamfon^  id  eft  Sol  $  elle  andava  às  eícuras? 
Adonias  quer  dizer  Senhor :  jLdonias^  idifi  Dminus ,  continua  o mefrae 
Laureto &  elle  femprejfoy  fervo.  Porem  o  nsíío  S.  jofeph ,  querendo 
dizer  augmento,  defprezou  o  feu  nomevcrefcendo  em  varias  virtudes* 
quai  outro  Sol  em  r  ay  os ,  como  fe  verá  nâ  fegunda  parte  defte  Sermãoj 
Ôc  nifto  fe  aífemelhou  S.  Jofeph  com  grandes  fubjeitos.Em  primeyro  lu¬ 
gar  com  o  mefmo  Chrifto  porque  fe  Ghrifto*,  em  quanto  JESUS,  quer 
dizer  Salvador,^/#*,  id  eft  Sahatcr  9  vemos  a  Chrifto  refgatar  o  mundo 
som  o  feu  Sangue  :  affim  o  diz  o  Apoftolo  São  Pedro’ :  Trtti&fo  Sanguini 
agm  immaculati  redempti  eff  is.  Em  fegundo  lugar  aflemelhouíe  com  a  Rai¬ 
nha  dos  Anjos  *,  porque  fe  Maria  quer  dizer  graça  :  TsUria^  iâ  eft  gratia ;  a 
Senhora  teve  toda  a  graça:  affim  o  diz  Sáo  Hieronymo  1  7\Uri*  ve>* 
tota  fe  infundit  plenitudo  gratia.  Em  terceiro  lugar  teve  feraelhanças  com 
o  Principe  dos  Apoftolos  ;  porque  fe  Pedro  quer  dizer  pedra  iTuesPe* 
irtis ,  &  fúpey  hanc  petram  *,  vemos  a  S .  Pedro  t ao  forte  no  Cenaculo^que 
queria  largar  a  mefmr.  vida  :  Étiamfi  oportuerit  me  mori  te  cum ,  non  te  nega¬ 
bo.  Em  quarto  lugar  teve  femelhãnçascom  o  grande  Baptifta  ;  porque 
fe  João  quer  dizer  graça  :  Joannesfid  eft  gratia  $  vemos  ao  Baptifta  izen- 
to  de  toda  a  culpa  mortal :  affim  o  diííe  S.  Pedro  Damião :  jMnes  mU 
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lumpeccdttim  morta1?  ctmfir.  Finalnicttte  te  ve  femeíhançàs  còm  omeí- 
IBO  Solj  porque  fe  e  Sol  qber  dizer  unico  :  Sol ,  quia  folus  in  Orbe  ;  vernas 
aoSol  luzir  com  tai-aótividade4,  que  todos  os  demais»  afkos  íe  retiraõ : 
Nafcente  illo-  omnis  jcintiflatio  ffellkrum  ftpelitm^àí fie- à  Saffi  Pedro  Damiád. 
Temos  logo  tirado  por  illaçao  ,  que  S.  Jofeph  no  feu  Crí  ente  foy  tam^ 
bem  grande  pelo  defempenho ,  que  fez  do  feu  nome  :  affim  parece  ,  que 
o  d  ide  S.  Bernardo :  Quis  7  &  qualis  fuèrit  Jofeph,  conjice  ex  appellatione,  & 
ex  yocabulo.  E  nefta  forma  temos  vifto  a  primeira  parte  do  Sermão:  J#* 
fephautm. 

SEGUNDA  PARTE. 

Sm J ofeph  Sol  no  Zenit  de  fuas  excellendas  }  &  Virtudes* 

ai 

O  Segundo  e  fiado  ,  que  o  Sol  material  logra  em  a  terra  ,  he  aqueííô 
a  quem  os  Mathematicos  chamao  Zenit  5  nefte  oftenta  o  Sol  conft 
mayor  íntenfao  os  rayos  da  fu  a  luz3  affugentando  a  todas  as  viftas* 
que  a  tile  pertendião  terminarfe  \  em  fua  prefença  as  mefroas  Efèrelfes  fé 
efeondem  em  o  Ceo,reconhecendoo  por  mayor  Monarcha  entre  as  luzes: 
Luminare  rnaim,  8c  na  terra  as  Roías  de  envergonhadas  fkaõ  vermelhas, 
©s  jafmins  de  admirados  ,  ficão  brancos ,  os  goivos  de  aííuftados,ficão  á* 
fiiarellos  ,  as  fontes  murmurão  entre  fi  de  ver  tanta  luz  y  8c  os  rios  cau- 
dalofos  reconhecendo  tanta  grandeza  no  Sol, fogem  pelos  humildes  vaf- 
ks.  Efte  efiado  y  que  o  Sol  tem.  no  Zenit  de  fuas  luzes  7  IcgrouSi 
Jofeph  no  auge  das  fuas  excellencias  ,  6c  Virtudes. 

Depois  cie  paífados  largos  annos,  chegou  S.  Jofeph  a  ftr  Efpofo' d& 
Maria, porq  quando  o  Anjo  trouxe  a  Embayxada  da  Encarnação  do  Ver¬ 
bo  á  Virgem  Senhora  noífà  ,  já  S,  Jofeph  era  Eípofo  da  Rainha  dos  An- 
Jos  :  affim  o  diz  0  Evangeliifa  :  lüifus  eft  Angelus  Gabriel  atl  Mar/afo 
Virginem  defponfatam  yiro  y  ctti  nomen  erat  Jofeph.  Pozmé  a  confide  rar  errt 
S.  Jofeph  feyto  Efpofo  da  Rainha  dos  Anjos  ,  &  pareccome  excellenda 
tão  peregrina  ,  qué  digo'  foy  empenho  da  mão  de  Deos  :8c  a  razão  «kíht 
Verdade  em  que  me  fun do  he  -9  porque  todas  as  vezes ,  que  huma  coufit 
pafia  de  effado  inferior  ao  Superior  ,  he  empenho  da  máo  de  Deos.  DeA 
tfreve  a  Efcriptura  Sagrada  a  jornada  ,  que  Ad'am( fez  para  o  Páraifo- de¬ 
pois  da  fua  formação  em  o  campo  Damafccno  7  8c  adverte ,  que  Deos 
fe  empenhou  cm  o  levar  :  Tulit  Deus  hominem  y  &  pofuit  ettm  iri ‘Paradifo. 
Pois  não  baífava^que  Deos  o  mandaífe  levar  por  hum  Anjo,  ou  por  hum 
Seraphim?  Vejáoarazáo.  Adam  indo  do  campo  Damafceno  para  o 
Paraifo,  paífava  do  çftado  inferior  de  homem  para  o  eílado  fupericr  de 
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Principe  :  Bmhumni  jpois  eiTa  he  a  rázao  porque  o  mefiiio  I>eo$ 
penha  em  levar  a  Adam  pela  fua  mão  ptopria:  Tulit  DeuMbominem^otq as 
eodas  as  vezes ,  que  hum  fogeito  palla  do  eftado  inferior  parafu  perior, 
daft  empenho  da  mao  de  Deos.  Agora  ap  noffomtefito  ;  S.  jofeph  lu- 
■bindo  a  dignidade  de  Ê(pofodeMar.pa,.,alea.nçQU  huma  grande  dignida¬ 
de  i  porque  fendo  inferior, chegou  a  ter  dominio  em  Maria ,  pelia  razão 
de  Efpofo  :  affim  odiz  Abuknfe;  Erat  jofeph,  quafi dominus  Mmx ,  quU 
eiM  vir  ejus  .  Digafe  logo ,  que  chegar  &  Jofeph  a  fer  Efpofo  de  Maria, 
foy  empenho  da  mão  de  Deos  .  Efta  he  a  primeyra  excelleneia  do  noilo 

Santo  no  feuZenit.  . 

A  fegunda  excellenda  foy,  chegai  o  noíTo  Santo  a  guiar  o  Menino 
'Dcos-da  lapa-  de  Bethlem  para  o  Egypto  ,  &  do  Egypto  para  Nazareth 
.aíEm  o  diftco  Anjo  em  duas  occafioens.  Na  primeyra  i  Mcipe  puemm9 
&  matrem  ejusjnkár  fuge  in  JLgyptum^  &  na  fegunda  lhe  di  fle  i  yicc/pe  pue¬ 
rum  *  &*  matrem  ejus  ,  &  vade  in  .terram  ifrnei  Alguns  imaginário^,  que 
gfta  excelleneia  rsã  >  teve  muito  de  íingular  >  porem  na  minha  opinião 
íempre  teve  muito  de  peregrina  j  porque  quando  coníidero  a  S.  Joíeph 
guiando  o  Menino  Deos  da  lapa  de  Bethlem  para  o  Egypto, &  do  Egypto 
para  Nazareth,  não  me  parece  homem, fenão  Anjo.  ferguntão  os  Phi? 
lofophos.,  8c  Mathematicos,  quem  move  o  Sol  do  Oriente  para  o  Zenit, 
§C  do  Zenit  para  o  Occidente  j  3c  refpondqnx,  que  hum  Anjo  he  a  caufa 
daqueíle  moviniento.,que  no  Sol  contemplamosftogo  íe  S.  Jofeph  foy  a- 
qudlc ,  que  fez  mover  ao  Sol  Divino ,  Sol  juftitia ,  de  Bethlem  para  o  E- 
gypto,  8c  do  Egypto  para  Nazareth ;  porque  não  direi  eu,  que  fendo  ho- 
fn em  pela  natureza,  foy  Anjo  pela  excellenda  t  Ora  aílim  foy ,  8c  afíun 
ba  via  de  fer,  porque  S.  Jofeph  foy  tão  grande  nas  exceilençias,q  dandofe 
Qirifío  aos  demais  Santos  por  partes, a  São  Jofeph  todo  fe  entregou. 

E  fenáo,  vede  efta  verdade.  Ao  Baptifta  fendo  aquelle  pafmo  dos 
liomens:  Quis  putas  puer  ifte  erit  ,  deo  ChrifloEuma  tpí? :  Êtenhn  m.tnus 
Domini  erat  cum  illo.  Ao  Evangelifta ,  feodo.aquelle  mimo  de  Chrifto . 
Dijcipulus  ,  quem  diligebat  ytfus  ,  dtulhe  o  mefmo  Chrifto  opeyto . 
Dijcipulus ,  qui  in  ccenafupra  pccius  Demini  recubuit.  A  Thomedeü  o 
lado ;  lAfjer  manum  tuam  ,  &  mitte  in  latus  meum.  A  MagdaLna  deu  os 
pès ;  Lacrymis  c&pit  rigare  pedes  ejus .  Finalmente  ao  Apoftolo  S.  Pedro 
deu  a  vifta  dos  feus  olhos  £  Re  fp  exit  Dominus  Vetrum.  Porem  a  Sam 
Jofeph  ,  nem  deu  a  mfo  como  ao  Baptifta ,  nem  o  peyto,  como  ao  Evan- 
gelifta  ,  nem  q  lado  ,,como  a ' Thqmè ,  neni  os  pès ,  como  a  Magdalena  * 
liem  Énalniente  a  vifta  dps  olhos ,  como  a  P edro  *,  fenão  todo  o  Chrifto» 
porque  tpdo  o  Menino  Deos  eftava  fubjeito  à  obediência  âç  S.  Jofeph  * 
Tt  twjftkdittfs  illis ,  ,diz  0  Jfvangehfta.  Temos  vifto  a. terceira  excellm-. 
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da  éonoflb  Santo  ;  Vejamos  agorà 

-  :  Pcrdefe  6  Menido  Deos',  retirandofe  cjuafrpdtijQ  Sol  -  a  \  ntâ  úz  S, 
fofeph ,  &  confta  Ao  Texto  ,  que  o  S.  'padeetio  rigorofas  pinas  «aufadss 
daquella  aufencia  :  Ego  ,  &  Vatertuus  Mentes  quasrcbattws  te  .  diíiea 
mefma  Senhora  fallando  com  o  Menino  Deos,  depois  que  o  achou  em  o 
Templo.  Defte  principio  caó  natorib  tiro  eu  agora  hua  illaçao  em  aba¬ 
no  gloricfo  de  S.  Jofeph,  dizendo, qiid  enaffo  Santa  fem  deframar  faft- 
sue  proprio, ficou  laureado  entre  oí  demais  Martyres  com-  o  ia  em 
do  mayor  martyrio:&  a  razão  defta  verdade  lie;  porque  os  1  emais  ar- 
tyres,  que  como  Roías  encarnadas, fervem  de  adorno  a  greja  at  ro  ip  , 
padeccraó  em  os  corpos ;  diga-o  hum  Saõ  Paulo,  a  quem  e  cortou  a  ca¬ 
beça  com  faúa  efpàdajhS  Santo  EftevH^.qdem  faerao  tirocorri  as  duras 
pedras  j  hum  Saõ  Sebaftiáo,  a  quem  ás  fettas  treípallirao  tyranarnentc, 
hhma  Santa  Catherina ,  em  quem  fez  emprego  hum  alfange  ■,  husai 
Santa  Apollonia,  a  quem  tiráráo  os  mefmos  dentes  hüma;  Santa  Urlu i  a» 
a  quem  tiràraõ  a  vida  à  violência  de  huma  feita ,  que  na  garganta  1  e 
imprimirão  -,  digaóno  finalmente  os  Vicentes ,  os  LoUtenços ,  as  Mat- 
gáidas  ,  &  as  Edlalias,  cujos  corpos  íoraõ  atormentados  com  exquihcos 
mar cy  rios;  porém  S.  Jofepb  fó  na  alma  padeceo  as  penas  pek  auTenci* 
do  Menino  Deos  :  Ego,  úr  fater  tuus  Mentes  quarèbamus  te.  Segue le  logo 
que  S.  Jofeph  entre  todos  os  Santos  foy  o  mayor  Martynporque  lubjei- 
*b,que  padece  penas  na  alma-, logra  braayor  martyrio  a  refpéy to  daquel- 

les,  que  ás  padecem  no  corpo/  .  >.  •« 

Falia  o  Cardeal  de  Bethlem  Saõ  Hierònymo  acerca  de  Maria  San- 
tiífima  na  occafiaó  do  Calvario,&  affirma  excedeo  a  todos  os  Martyres: 
Konfolum  martyr  ,feti  plufquam  martyr  fm :  que  a  Senhora  fode  Martyr,  . 
naõ  faz  duvida  ,  pelo  muyto  que  padeceo  á  vifta  das  penas  de  feu  Filho; 
porém  que  Maria  SanciflimafoíTe  mayorno  martyrio  entee  todos,  he  o 
motivo  do  meu  reparo.  Pergunto:  Náopadecèraõ  mais  os  Martyi  e$ 
com  as  cabeças  expoftas  à  efpada ,  com  às  gargantas  ao  cutello ,  com  os 
peytos  às  fettas ,  com  as  mãos  às  algemas ,  com  os  pés  aos  grilhões  ,  & 
com  as  coftas  aos  açoutes !  Ora  vede  â  razaõ.  Bem  he  verdade  ,^que  os 
Martyres  padecèraõ  muyto, mas  foy  em  bs  corposspòrèm  Maria  SãcifTima 
ao  pé  da  Cruz  padeceo  em  a  alma :  affini  odiz  Saõ  Boaventura  •.■‘Mariam 
pdjjione  filtj  fui  yaUe  amara  fuit ,  quando  fitam  ipfius  animum  gladius  perna]- 
mV.  ElTa  foy  logo  a  razío ,  porque  Maria  foy  a  mayor  Martyr  entre  to- 
dos:  Vlufquam  m<r/>r;porque  o  padecer  penas- ná  alma,  arelpcyto  dos  que 
as  padecem  no  corpo,  he  motivo  para  a  laureola  do  martyrio :  logofc  S. 
Jòfeph  padeceo  em  a  alma,  como  fe  coüige  doTextb ■:.D»ie»tet  quareba - 
tm»(  finquem  poderá  duvidar  foy  ornaj oi  martyr:  Hon  (tlumtnaityr ,  í*. 
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phfijMm  martyúf^f^impã^fV/p^  )flájgfâb fe  ^  ©forfo  fò^fãéfKilb 
&<£  iJgfepR  pad  ede-fcdo na  ^lni^%w:^eT#Viyi>nWi|nen" 
$Ota$im>Q  dtííej  %3kqrÀ  nfe  (mofando  ^s.  pei^|ip$  oqpspsMar  ty.p  fis>: 
*ra&£mp*na caotdfepcfra id«-  Maria  ^rOyid^d  mryfhU^tis  inpchm,  efi 
^r/^tkfm\nmymm^^fiir(i^i( prtiuy.n '4# l<cmp  aratum  M/trU,^  % 

~od 1  Rprè^oiàwdSçpf fo CQi»o entendi#  pftgun tara  . ;  qi| f  razão  podéi 
paiutqufe  padjecWía  Síjoftpyp  ;p€Ío ‘m^ 

yor  Mantyt  entre  ©s  qu  ^  ^9^9 go^na  1  A  meu.' 

entender^  a  razaõ  Aefta  materia' he  vpftqti?  as  penas ,  que  feterminão 
áah$a*caufa<|  roayor  daiyque  aqpeltes  tormentos,,  que  biífcaâ  ao  corpo> 
Vejamos  aprovâideíla  verdad©.),  ©êfaeve  o  meu  Cardeal  Sçraphicp  -as 

na  morte  de  feti  querido  Filho, *k  diz*, 
(^^frfiiP^JWd^^^ay í^id^ir  :•'•  tâaimm  ddtrm-jtffinvk  Bexta,  Virg*> 
qnmn&b0'm,  Agora  entra  a  minha  duvida,  He  certo,  que  Chriftono 
Calcado  eítavacpm  a  cabeça  coroada  de  agudos  efpinhos. ,  &  com  as 
mãos ,  64  pes  pregados  com  penetrantesrCravos.  Também  he  cerco ,  que 
^riâtSaij^iffin^^o  Casario? n^o  foy  qfcndida  eonv  tormentos  do  odio 
ri^ifajcjç^nei^airtd^eborotr  a  menor  lágrima :  afíim  o  diííe  Santo  Arn- 
hgGfai&d&tfflkkgo  y:fit»tw  nonlego.  Logo  em  que  efieve  o  padece» 
mais  de  Maria  :  Maiorem  dolorem  fuftinuit  BeMayirgol  Ora  vejaõ  a  razão. 
Os  tormentos  d©  Chrifto  terminàrãoíe  ao  corpo ,  porque  os  efpinhos  da 
cAr%>Afips  crayos  imprknirao7fe  em  o  corpo^,  gorem  Maria  San  ti  fEma« 
padeceó  as  penas  na  mefrna  alma  :  affini  o  deu  a  entender  o  doutiíIimO! 
Ricardo  3  q«aíTdG  diííe  de.  Maria  ifajfaeíl  ima  parte  7  qux  efl  impatibilis  % 
Diga  Saõ  Boaventura  logo  ,  que  Maria  pa  deceo  mais ,  que  omeírnô- 
Chriíio ; porque  penas, ,  que  fe,terminaõ à alma , (atormen tão  mais,  d«* 
que  .  aq^ellaf,  %  acoppísietem^ao  corpo  j  &:n$fta  fôrma  temos  d^der 
^luçaçi  q#©  Q-audii^idp.fQdia>feep.  aferem  de  fer  S.  joíepLo, 

mayor  naarrtyr.  Rçftava^  agora,  pàra-coroar  efta  leguncU  parte  do  Ser¬ 
mão  ,  publicar  as  virtudes  maravilhoías  do  noíío  Santo  r  porem  acho, 
que  he  couía  efeufada  atrataI4s  em  particular  ,  porque  o  tempo  ma, 
mõ  permitte.  Sq  o  qpe  digob^^que  S.  Jofephhe  a,  foma.de  todas  as  vir- 
tudes  ,  qye  qqs=  4ema^S.antps)^p.^iyididas  r  pprque  todas  fe  achara* 
juntas e-m&  Jofopb-^^aiosf^  prova»  Defcrcve  o  Evangeliíía  S,  Ma-, 
theos  â  geração  de  Quifto,  eraqqanto  homem :  Liber  genemim-s  J/ft* 
Cb/Jfíi ;  3c  depois  de  cqUoçar  yarioa  fojeiW grandes  em  virtude  no  Ca- 

a^°89!,«f^KíííV:W!«^8W  Vá*?.*?*,»  5í°  M  pHi  %*fstbyirm> 

,.,rn  Á*K  m*M  mèx&A  . * 

4>rigt>u  ao  Evangplifta  aefcreyer» 
Jí^NÇi»^.  Jpfcph.  Óra  antes  de  dar  a  folução 
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It'**  éllí Ô  s\x"W  IITJ  7-  - -1  -  c. 

das  d.iConta  .  fartgtftmU  %nlm W ftcf  tf *>#  f»Wpj»gjg 
ercirnm  debato  «4  !wht  ,he  a  forna  ^  ttó*4i«fco#á  e£JM*£J- 
,ue  tudo  o  qút <*> &*àm  ma**  1 

migo. 

CbiHfo  o  chataou  para  o  ftpcrtdatt*  cftí^lefaaída.èoft^í  fam  ofc» 

3Lk> :  r.âktoZimjJnm*  m  M  I 

na  arte  de  contar*  olarias  Weidas  dt  wwde  ^ueilelmadâgeraça» 

ÍS  ,«m«Mc'hofta¥Wá«tt 

kntia^mSabmáo Ma  panidade  ftb^apm^ojtetiafctaM^^a^c 
humildade-, Se  querédoíòmar  eftas  pit«daMatuçtatraali^*W«^^ 
3c efcreve  t  JofaH poíque aefeou flüe «mS.  Jofefh e&^í*  *“®gh  ** 
iodas  as  dentais  Vx«^eS;cpie*osy»ttos<àffiiHd*fi;rKo4  fevua  dtVtdidas. 
DteáfeifóíoiqüèSàó  Jrfephífee'»  fona  dedodasastvtt|«ifltes^  que  emos 
demais  SáatJtí  achío  dmdÍd*S;& ti eftaftfcma  temas  wfto  *  &  K«l* 
cm  quatito  Sol  no  Zenit  de  fuas -excellendas  yU  yjrtudes,  fcgunda  parte 

<}q Scrmâo; 7 ofephaute-m*  '  ,’'i,Wi"J;'k  ” 

'~«'t  i  •  '«-.yn  »•,  (  ;>  swmiiq  rttflJitlVüij  fc  onojibpfi  o|LtgpfTíP'?| 

*  p;  l  r.-.T  E  R  CEI  R  Ai  ;í-d.ii oT/fc  t\ 

4  .i.  t  >>:b'-p  »,tbmi;  obiduV  ajlsnpfi  sytíit.’'  wq  six  •■£  âuív  tnt 

t ;  Sm  Joíepb  Sol  noOcciànteda  jm  morte-  í. 
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terceiro  dftado ,  que  o-Sol.iograt^omunáod^ea^aelleaqúe 
}  os  Maíhemátfcos  chamábQccldetfte  y$Bi<ò  qualfe^ultandofe  ef-, 
-.  cónde^  toda  s  as  fuas  luzes  >  fiíando  tedo  o  mundò  .em  ofofcqraS 

fombras  caufadas  pela  morte  de  hum  táo grande  .Monarcha.  as  boninas 
que  ornavão  os  campos,  ficáo  totalmehte  mcogmtas,  ,^v&  lindem 
ôs  voos,  Si  finalmente  os  brutos  todos  emf^endos  com  rawofo  wipet® 
déíempataó  os  campos,eníf.gandoíea  f  1° 

ctío  do  Sol  material ,  qué  neffe  Geotodoaps-djasícofimmplamos.  Ve¬ 
jamos  agorao  Occafo  doScd  animado  Saó  Jofejph  f  Be*W  3<fefkf»i* 

^Depois  de  aeábadosos  dilatados  aOhos.emq  ottoffoSanto  floreceo- 
em  Virtudes  vivendo  em  aeompanhia  do  rtefcnoOeoSipodehdo  dizer 
eom  toda  a  valentia  aqueHás  palav«a,q«eli  «n  ontraoctafiao^rofcrio' 

«Doutor  das  Gentes:  DéUrhtWim-,  8c  a  Pedgador  da  verdade^  - 
âicatcr  vtriutú  ,  finalmente  aquelte  grande  retMW  dahunuldade ...  N  « 

t  .  B  t  ,  im 
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digmlHtovi  ^ipafhdiis ;  o  Apoftoio  Saõ  Paulo,  tfiundjj  áíffe:  Bonum 
certamen  certayi,  fidem  feryayifin  reliqm  repofitaefi  mihi  corona  \ufiisUi  quam 
reddit  mihi  Dominus  In  HU  die  jufius  Judex.  Entregou  fua  alma  nas  riáos 
domefrno  Deos  j  podendofe  dizer  deS.  Jofeph  aqueile  dito  do  .Apo- 
calypie :  Beati  mortui ,  qui  h  Domino  motiuntur.  Q  que  agora  havem©s  de 
faber. he,  que  apercaJo  que  morrão  p  noiloganto ,  eílão  os 

Santos  Padrejsiiddidos ,  :&ífuppofta  ajguns  ajErmãp  ,  que  Saõ  Jofeph 
morreo  depois  que  Chrifto  largou  a  vida  entre  as  penalidades  do  Cal¬ 
va  rio,  feyto  hum  mar  de  tormentos  5  com  tudo  a  opinião  mais  íegura  he 
a  daquelles ,  qtuc  dizem ,  qúe  S ..Jofeph  acabou  a  vida  antes  de  Chrifto 
padecer»pdefta  opiuiaô  beSantõfpiphanio^  &  o  dou  ti  íü  mo-Carta  ge  nâ, 
&outi'osmuitos^aquerafeguc  a  melhor  Sylva  dompnte  doÇarmo  iScst 
rãzãò  de  fta  verdade  hq  porquê  fe  S.  jofeph  fora  vivo  na  oeçafião  em  que 
Chrifto  efteve  em  o  Calvario  pendente  de  huipa  Cruz  ,  havia  o  noíTo  S* 
fazerlhe  afliftencia  ao pè  delia:  affim  o  diife  meu  Padre  S.  Bernardino  dc 
Sena  t  Kon thim  -dbfens  fniffeti  i  i '\D9minic4  Crqce  %  -P  4dhuc  yh nns  extitiffef: 
E  a@aaifa;dç  São  jofeph  r  acabada  vidã  antes  que  Chrifto  padeceífe  na 
C^lVairio^  foy  para  que  ao  dèpois  nao  ficaíle  tão  penalizado  yendo  os 
tormentos  domefmo.ChriílQ:affim  0  diife  omefmo  Cherubim  Senenfe:, 
3Síf  nimio  dolore  cruciaretur.  Ifto  fuppofto,  ,1 .  ...  :  • :  ^ :  •  ,  ’  A 

Entra  agora  q  auditorio  a  duvidar ,  &  a  primeyra  duvida,  que  per¬ 
gunta,  he,qus*Bfoy  o  níotlvo,'ou  caàfa^qud  pfív®  ao  noffo  Santo  da  mef- 
ma  vida.  Seria  por  ventura  aquelle  fubido  amor,com  que  Jofeph  amavn 
ao  me  fim  Deos?  Ou  foraõ  as  enfermidades,  que  nefte  mundo  eoílumão 
fazer  companhia  aos  me  imos  homens,  como  lá  o  advertio  omefmo  Job: 
Hçma, natas  de-  mulhitjdnyi  vkfew  tempore y  repletur .multis,mifw^ } jEu^rei* 
ponderído  a  eftadiivjda  digo  f  quê  S.  lofcph.  n-aò  mòrre,o  de  enf^rmida-r 
des  proprias ,  fénâo  de  airíor ,  porque  morreò  do  mayor  mal  ,  Ôc  mayor 
tormento  he  amar, do  que  padecer  enfermidades. Mui  moleftada  de  hu4> 
£íha,que  paílavamal  à  violência  de  hua  enfermidade.chega  a  Chananea- 
â  Chrifto  y  êc  Éaz-dhe  hum  a  pe  tição  «cila  fornia. : :  ■  Trlifeme :  mi  Domine,  fi-*> 
lUmea  viate  àid*mwár»emtmÂgpT&  entra  . O  meu  reparo.  Para  e, fia  mu-; 
liier  a  miar  aêpTtad^paf eceque  avi%de>f^irj  a,pçtiçãq  neífô%rpfa*$b 
corn  menos  palavras :  ■  Jfàfetere  Domine  fili*  md Ávefmife^icordia  Se**, 
nhor  de  minha  filha j  porque  efia  heque  padecia  as  enfermidades.  Logo  - 
que  «motivo  achou  a  -Chananeá  para  pedir  a  Ghriílo,  que  deíla  fe  cempa- 
decefíeíTi Üif:nr*\mei pfofnin*i  Vede.  a  razão.,-  Bem,-he  verdade  iSfifeifcÇlhlb 
padeèia  -ps;  enfermidades  4o  êórpo.  .^pot  ç  m  a  ^á^pe  las  r^oes^ 
nidadè  padecia  como  ainantÇyj>pjs  eflã-iêíjogó  a  razão poçque.a  Ciur- 
nan«a  pede  á  Chrifto ,  quç‘fp  .compadeça  deiU :  Mifenre  md  não  da 


do  TatrtârcàS.  Jofeph. '  _  ^ 

fit rt| fofcjile^õmè  diftreta  fentehciou,qfce  mais  padecia  elfa  'pof  aman- 
te.-^dò  ■qo^tfua  filha  padecendo  as  enfermidades  proprias.-  ■  Digafe'  logoj 
queS.  Jofeph  acabou  a  vida  ao impulfo  do  amor ,  &  naõá  violência  de 
enfermidades;  porque  mayor  mal  he  amar ,  do  q  padecer. 

A  íegunda  duvida  -,  que  o  auditorio  offerece,he  perguntar ,  porque 
»®p  ordenou  Deos  Senhor  hoiío  ,  q  Jofeph  fieaííe  izento  da  mefma-  mor¬ 
te  ;  porque  fdppofto  o  hõmem  tem  eftatuto.de  morrer  ,  como  affirma  S* 
PauJo:  Statutum  eil  hominibus  f mel  mori  ;  com  tudo  podia  De  os  de  feu  po¬ 
der  abfoJut©  difpenfar  a  Sa©  Jofeph  defta  leyy  logo  porque  0  naõ  fez  *  A 
meu  entender  foy  a  razaõ;porque  fe  S.. Jofeph  ficara  em  o  mundo  izento 
do  occafo  da  morte  ,  parece  alcançaria  os  creditos  de  Divino  entre  os 
mefmos  homens.  Vejamos  a  prova  deftã  verdade.  Nafce  o  Sol  principe 
dos  Aftros ,  &  foberano  Monarca  das  luzes,  dc  a  breves  horas  do  me  fruo 
tempo ,  íe  fepulta  n@  Occafo  da  fua  morte ;  aífim  o  diz  Salamão:  Oritur 
Sol ,  &  occidit,  E  que  razaõ  pode  haver, para  que  fendo  o  Sol  a  mayor  luz* 
luminare  maius,  em  o  qual  fe  vè  claridade  ,  luz ,  èc  calor ,  como  o  difíe  © 
Seraphim  de  Padua  1  In  fole  fmt  tria,  candor,  fplemhr,&  calor,  chegue  efta 
a  experimentar  o-rigor  da  morte  aCabando  em  o  mefmo  mundo 2  A  ra- 
zaõ  dava  S.  Gregario  Magno :  He  Creatoris  honor  tribueretur  creatur*,  Sa¬ 
beis  (  diz  Su  Gregori®  )  a  razão  porque  o  Sol  acaba  condenandofe  a  hua 
fepuJtura ,  &  deixando  o  mundo  entre  fombras?  Be  para  que  não  paííe  à 
cfphera  de  Divino ,  porque  fe  o  Sol  nunca  acabara,  vendo  os  homens  e 
teflexo  dasfuas  Iuzes,&  a  foberania  dos  feus  rayos, fem  duvida  o  aclama- 
pião  Divinojpois  para  que  ifto  naõ  fucceda:  Ne  Creatoris  honor  tribueretur 
íreatur*  ?  foy  conveniente  ,  que  o  Sol  acabaíle  a  vida.  Ifto  ,  que  difle 
do  Sol ,  applicay-o  agora  a  São  Jofeph ,  porque  a  raira  baftame  aíllnar 
aprovq.dB  4  -  u*  c  ;  •  : 

Em  corpo  ,  &  em  alma  fobio  S.  Jofeph  ao  Ceo  :  a'ílim  o  affirmoa 
Gerfon  dizendo. •  Sicut  Beata  Virgo  corpore,  &  anima  affumpta  (uh  in  C*tmn9 
fc  etieim  &  Jofeph  i  &  neftas  palavras  perdia  o  auditorio  formar  tercei¬ 
ra  duvida  perguntándo, porque  razaõ  não  ficou  o  corpo  de  S.  Jofeph  entre 
os  homens  na  terra.  Que  a  alma  de  S.  Jofeph  foífe  para  o  Ceo  gozar  da 
vifta  do  mefmo  Deos  entre  a  companhia  dós  Anjos  ^  bem  eftá  ,  porque 
aflim  ò  pedia©  ©^  merecimentos  dc' '  Jofephjporcm  o  corpo  fique  em  ater¬ 
ra  para  alivio  das  noftas  faudader,  emparo  contra  òs  noffos  perigos.  Ora 
cu  cuido, que  dei  na  razão  per^  S  Jofeph  fubio  com  ©  corpo  à  tiiCc  ©,  pri- 
vandonos  daque  lia  rcHquia  tão  fingular  ;  porque  parece  fe  o  corpo  de  & 
Jofeph  ficara  ema  terra,  pela  devoçaõ  que  os  bdmeris  tinhão  ao  nòfto 
av-ifta  dos  feus  grandes  prodígios,  ba  vião  idolatrar  neíl:  mefmj  corpo 
traundo-o  com  jefpeito  de  Divino , Morrço  Moyfès ,  aquefte  amado  âe 
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iteott te^as&QiranH  pihchis  D^&^mmUsy  &c 4k -o^eftd^ai 
grado^quic  ,rte  xdw  liome  m  Coube  ma  i  sk  da  (qa  iepui  tiira;  Uo&  úgnwkfam 
ftWl4K«toltj«f-  Aqui  entrajá  o  reparo.  Qjaejnqtiyo  .oWigou^P&s  $ 
privar  os  homens  da(nQtÍQÍa  do  maufoleo  dcMoyfes  ?£4qgo  -Cardeal 
4ijfc  divina  mente  :  j^  e  j  dol&tft#  Ucjijj  elwqv&tftwy ,  .'Sabeis,,  diz  o  Padre , 
■porque  adepultur.aide  Mpyfii%áf9M  iioPpgllW-^W^ 4Sttt&df>  i  Pira'  qatt 
jpc&edeiW  deM^P'i,porque  pp 

jgqe  ie  o&.homés  tivcfiernnoticia  do  fepuiclir®  á^Moyfis^páâ  devoção^ 
/fueJiie  tinha6,ohavião  de i-ra tar ^;na^<oomoaihpful^ jxiasxomo a  Deos, 
'tfto^.que  a  Moyíès  hayia  de  fuqcreder  ieacafo  osàomcns  táxe&m 
pa  dpdeu  corpo  em  a  iepult-u^a,  ,  ep0fi  fafilid^de  .^cçBÇ^C^iia,  fe  a-cafo# 

&nío,c©rpo  de  Joffcph  &afle;ejnf.  terra,  ^Jtmá/pic  etfr- 

$rç'<Qs  htWiipQdia.iiÃCcQjfc:. 

^ejq  o  nciTo  Santo  Jevaffeo  corpo  para,c(ia  gloria  in£o«a4opelaiiie^ 
ma  alma.-?  Sict#lBe4t*  Viigo  cerppre v  4niw4  *jfumpt.a  jstfe  in  Calum  t 

gfitm ’.  .  -  •■-••*•  •>:>  *»!••'*?  *•  '  '  *■ 

itóo’  imagmeis.,  que  efta  razão ?  que  tenho  dad^  he  áe  p oucpfon- 
lamento ?  porque  ime  atreyoa  dizer,  que  $.  Jofeph  ja  etn  Cua  vida  era 
JiimapellQadetaõgrandesprerogativas  ,  que  parece  tente  ii  o  mefmo 
Usos,  que  os  homens.o  yeneraíEm.por  -Divino  em  fua  meima  prefènçai 
Apenas  aparece  o  huma  nova  Eilr  elU  no  Oriente,  logo  partiraõ  os  tres 
fLepi  iapa  deBèthlem  iisas  M*&h*k  Miw?*  Wntrym  F orèm  aiveftc 
«P.Év^ngelifta-ijquç  -fó  acutas  a«9mparthadòidk  Marii 

jSantiffimajC^r  munus.  4wMm.in»en<rum  Puerum  çnmMétfft  nume  ejus* 
Dobremos  aqui  afoiha.V em  os  Paftores  á  lapa  de  Bethlem  no  na íci meto 
do imeCmo  Salvador,  &  diz  o  fLvangelifta  S.  tueas ,  que  não  fomente  a«* 
■charaó  a  Maria  Santiffima,  &  ao  Menino  Deos, mas  tambem  a  S-JoTephr 
InyemymtMmm,  úr  Jofjk9  Sc  os  Pattores  fendo  raftieos, 

£Otmo MymvcS .  Eernardinoie  Sena .:  V.dftms  er.dnt  pwplicej,  achàrão  â 
&  lofeph^que.razao  Quvepara  ^  a°  fcPí*1  wnáo  os  .Magos, ferao  fabios; 
nlgji  eft  fdpimeSj  dizo .dotttiffunoSylveira,  ftcafiem  privados  da  vifta 
Ac$.  f  oíeph.  Hugo  Cardeal  tem  para  fi,  què  Deos  Senhor  ooííòo rdertou 
^ftiviOsiS.  Jofeph auferte  na  ocqafião  em  que rof  Monarcas  chegàráo  á 

if  ^  i  iúrA  A^s  $(t  'SW#-!Mas 

jgora  jerec$ mais.aminha  duvlda^  Se  Deos  ordena  9  que  S  |ofeph  efteja 
^uipote-quando  vem  ;os  Reys  *,  porque  nao  permitio ,  que  na  oeçafiã© 
4®.sP#or.çf tam.he^laltaffe Jofe.pt  \ ^ ejaôa-wzÍQ}Ps;Paftores vi«-  , 

?*>*$$**#& ‘*iw>  B&btcày  & 

^<^w;,4^c^jR,ey^iyier4^  4dqrar Et  ^ciVfiiftívW«r^Ví- 

poi^  çía  fie  a  ja?ia  porque  t>eo^  jor4iqftM> .  ^acafiác^ 

...  .a  1  t  d 


<  >  ’  C,  Y-  -  <  ?• 


?r  :  ,  ;  ^  z  ,.  _ ,,,  ^ 

4p4*P  a  Horti»  & fiiflfc  S.  Jb  %  fej  •|--©r^tie  me  sivao-  vrâfiáo  mais\«}ü  éà?Q? à 
Êtoii&iú i  i&yiknêr ocia íüo  ábs  Woitafrcai  pe rimes  p  qWe  Sfo  ’  Jfcfepm 
fe  auftnte ,  porq  ic  como  eftes  vinhão  a  adorar :  jldoruvaunt  eum  j  pa¬ 
rece  receou 'Ekos5  que  S/  o  eph  naqüdlaoccaíiío  fícaílk  aplaudido  com 
os  creditos  áe  Divino  :  kg©  fe  Jcrfepb  cradíi  vi^  pelo*'  fubiJ4  de  fu  as 
virtudes  parecia  ma  is;  D mn o ,  que  humano ,  como  lá  diíle  em  outra  oc¬ 
ca  íião  S.  Pedro  Dámiãofallandodò  Evangelííla  S.  João  :  ^vannes  htm& 
qptdxm n4t#y.a^fcd  exceU&nâjs  fm  Bl hwMj  eom  raayor  razão  o  veiítf  aíia^* 
os  homens  entre  os  aplaufosde  Divino  ?  fe  acafo  heaíTe  o  corpo  de  SI- 
Jbféph  em  a  tcrr*>&  paraque  iflo  não  fuecedcíTe,  quizDeospque 
fcph  fubiffe  com ,o  oorpp  a pila  Gloria ,  privando  aos  homensde  hua  tadt 
grande  relíquia^  heíia  í&rsna  temos  vidaa  S.  Jofepbem  o  leu  Occafo^ 
quaíloutro  Sol  no  íepulchro  das  fuas  luzes  r.  terceira  parte  do  Sermão:: 
3 of  eph  (tutem. 

Glòriofó  Santo,  para  fc  defere  verem  voílas  excellendas  ,  era  ite-*- 
ceifaria  mayor entendimento ,  porque  voílas  virtudes^  forão  tad  grar^f 
des  r,  &  taô  fubidas  ,  que  fé  naõ  pedem  numerai :  porque;  fe  ao  Soi  náçP 
podem  os  homens  contar  os  rayos, pelo  relevante  da  luz  com  que  bfijj^a;! 
como  poderei  eu  hoj:  contar  os  rayo*das  voílas  virtudes ,  quando  vos- 
ponderei  conso  Sol.J  porém  já qdiílocííbu  deftituidojfupra  a  vontade, -ÔC 
pejo  que  lá  tendes  de  grande  neíía  Gloria, pois  fois  Pay  dp  me  [ma  €4ri«; 
ffo^  Sr  Efpofa  de  Maria  Santifllma  ,  como  S bí  nosxommu  ni cai  -  a-vofljjfr 
iuz,que  he  a  Graça  *gara  alcançarmos  aGloria  i  ’  -gjhritoság 
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«  Io  Sermao ,  que  intenta  imprimir  Jofeph  Fereyra  Velozo,  prègada 
i  ,  pelo  R.  p.  Fr .  Joftph  da  Purifcaçao  na  feikde  $  Jofeph ,  &  affim 
por  fer  dout© ,  &  devoto ,  como  por  naõ  coter  coufa  algua,que  encontre 
a  noda  S.  Fè ,  &  bons  coítumes,  o  julgo  por  muyto  digno  de  fe  çonqeder 
a  licença  que  pede.  Lisboa  14.  de  Máyode  1698. 

*  .^  -  '  )  /■  .h  .  .  4  *  v:'.y  .  w»*  ^  ^ 

/  Fr.  jthm  Vmsntel . 

X  o  Scrmáode  qúe  efta  petição  trata}  8c  nao  achei  nelle  coufa  algua 
contra  noífa  S.  Fè ,  ou  bons  coftumes.  Lisboa  Santo  Eloy  io.  de' 

May  o  de  1608  .  ••  o-ro* 

?f.-,  „  .  Francijco  de  Santa  Ttfdrtd. 

-  .  ‘  .  1  s»A  ^  I 

1 1  j  r ..  ;  ,  ]  •  -*'•<-  i  *  •  *-  ..  *  ■*  ^  •  '  ■  '  1  £  -  •  .  .  J 

-•  r  *  *  (f-v  .  ^  «kjK  V  f)flL 

*Tlftas«s  informaçpens.podèfe imprimir  o  Sermão  de  que  eftap«i-; 
V  çaõ  trata  ,  «í  depois  de  impreíTò  tornará  para  fe  conferir , «  dar  IjL-  ? 
CcnÇâ ,  que  corra,  8c  fem  cila  maõ  correra. Lisboa,  i'}*  de  Níayo  de  i  9& 

Z)íV/\.  Fr.Gcnçalo  do  Cuto. 

■r*  Odefe’  imprimir  o  Sermão,  de  que  efta  petiçaõ  trata ,  &  depois  de 
|J  impreífo  tornará  para  fe  dar  licença  para  correr. Lisboa  28.de  Maya 

de  1698.  .  ,,  , 

i  Fr»*PedroBifpo  dç  Bpn*? 


ir%  Ue  fe  poda  imprimir, viftas  as  licenças  do  S,  Officiq  ,&  Ordinário, 
Q& depois  de  impreflo  tornará  á  mefa  ,  para  fe  conferir,  &  ta¬ 
rar,  &  fem  iílo  nafí  correrá.  Lisboa  30.  de  Mayo  de  I6?8, 


■,mnh*t  Ribeiro.,  Oliveyr*. 


! 


’’  «ikarii 


